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Vem aí a Feira do Livro Espírita de 
São José dos Campos, em agosto!
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PROCURE UM CENTRO ESPÍRITA PRÓXIMO A 
VOCÊ E PARTICIPE DOS GRUPOS DE ESTUDO 
SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA

r e s p o s t a s  a o  c o r a ç ã o  e  à  r a z ã o

(...)
todos os deveres do homem
se encontram resumidos
nesta máxima: Fora da
caridade não há salvação.
O Evangelho segundo o Espiritismo
Cap. XV it 5

Amor
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Presidente
       com a palavra

Caros Leitores!

A Feira do Livro Espírita 
e do Livro Espírita Infantil 
(FLE) de São José dos Campos 
ocorre de 15 a 24 desse 
mês de agosto. O evento é 
realizado pelo movimento 
espírita da cidade, com a 
participação ativa de mais de 
200 frequentadores das casas 
espíritas.

Além de divulgar a 
Doutrina Espírita, com a 
venda de livros de qualidade 
a preços baixos, a FLE é uma 
ocasião de confraternização 
dos espíritas, de apresentações 
musicais, contato com autores 
locais durante tardes de 
autógrafos, atividades com 
crianças, Mocidade e rodas de 
conversa.

O evento ocorre em 
movimentada praça da 
cidade, atraindo certamente 
público não espírita, sendo 
uma grande oportunidade de 
trabalho voluntário na seara 
do Mestre.

Nesse ano, homenagea-
remos o livro O céu e o 
inferno, de Allan Kardec, 
comemorando 160 anos de 
sua primeira edição. O livro, 
listado como uma das Obras 
Básicas do mestre de Lion, não 
é tão lido como O evangelho 

segundo o espiritismo e O 
livro dos espíritos, ou O livro 
dos médiuns. No entanto, 
essa falha pode ser corrigida 
por nós, adquirindo nosso 
exemplar na FLE e lendo, 
estudando e comentando com 
nossos confrades.

A obra O céu e o inferno 
ou a justiça divina segundo 
o espiritismo traz, além de 
discussões a respeito dos temas 
enunciados no título, um 
Código Penal da Vida Futura, 
esclarecendo a maneira com 
que a lei de causa e efeito 
funciona, os atenuantes e 
agravantes considerados por 
Deus, e também nos esclarece 
sobre quem são os anjos, 
entre outros assuntos-chave 
da Doutrina, ali muito bem 
elaborados. Finalmente, na 
sua segunda parte, o livro 
discorre sobre o estado de 
Espíritos nos mais diversos 
graus de evolução espiritual, 
fruto de reuniões mediúnicas 
ocorridas na Sociedade de 
Estudos Parisienses, lideradas 
por Allan Kardec, além de 
comentários do Codificador 
e explicações de Espíritos 
superiores.

Outra obra que celebra 
data importante é Pão nosso, 
de Emmanuel, na psicografia 
de Francisco Cândido Xavier, 
completando 75 anos em 2025.

O livro de mensagens 
recebeu prêmios inclusive no 
exterior, por sua qualidade. É 
fonte de inspiração para nós, 
livro de cabeceira e usado por 
alguns confrades durante o 
Evangelho no Lar.

A FLE conta com mais 
de 1.300 títulos à venda, 
inclusive livros para infância e 
juventude.

Para o evento acontecer, 
precisamos de voluntários. 
Quase todos os meses nos 
reunimos para planejar ações 
e tomar decisões para o 
sucesso da FLE. Há também 
eventos ao longo do ano para 
gerar recursos para a locação 
da tenda e outros gastos, 
assegurando a venda de livros 
a preços econômicos. Equipes 
multidisciplinares têm outras 
atividades como logística, 
instalação, decoração, 
informática, comunicação, 
divulgação, eventos antes 
e durante a FLE, além de 
diversos trabalhos no evento. 

Convidamos a todos a se 
voluntariarem para viabilizar 
esse lindo trabalho!

Um abraço fraterno!

Rodolfo Collevatti
Presidente da USE Intermuni-
cipal de São José dos Campos  

Gestão 2024 - 2027

Rodolfo Garcia
Collevatti
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Rodolfo Garcia Collevatti
Presidente
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USE Intermunicipal de São José dos 
Campos é órgão de unificação da União 

das Sociedades Espíritas do Estado de São 
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tas unidas das cidades de Caraguatatuba, 
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São José dos Campos e

São Sebastião.
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54  Feira do Livro Espíritaa

31  Feira do Livro Espírita Infantila

Praça Ulisses Guimarães - Jardim Aquarius
São José dos Campos - SP

Abertura Oficial - 16/8 - Sábado - 9h
Encerramento - 24/8 - 15h

1.300 títulos da literatura espírita com descontos especiais;
atrações musicais, autógrafos de autores; rodas de conversa;

Mocidade e Evangelização Espírita.

Promoção e
realização

15 a 24 de agosto de 2025
Segunda a Sábado: das 9h às 20h

Domingo: das 9h às 18h

Acesse nossas redes sociais para mais informações.

/flesjc@feiradolivroespirita 
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Os liames sociais são 
necessários ao 

progresso e os laços de 
família resumem os 

liames sociais.
Allan Kardec • O Livro dos Espíritos, Questão 774
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REVERBERA

Orson Peter Carrara

de imediato na 
espiritualidade

brotam recursos que muitas 
vezes não se consegue nem 
imaginar de onde ou como 
vieram ou surgem “do nada” 
para abastecer tais iniciati-
vas. São doações de pessoas 
desconhecidas, muitas vezes 
no anonimato, ou diretamen-
te mesmo.

O quadro causa muita 
emoção no que já percebem 
essa ação que ampara, ação 
palpável que socorre quando 
tudo parece faltar.

É muito comum que 
quando um ou mais itens do 
estoque de alimentos para 
almoços ou distribuição de 
marmitas (as chamadas 
“quentinhas”), está em falta 
na dispensa, surgem não se 
sabe nem de onde, os recursos 
ou suprimentos que atendam 
a falta.

Doações muitas vezes vul-
tosas até para concluir obras 
em andamento, recursos que 
surgem quando não há de 
onde tirar.

Tudo isso é ação da re-
percussão no mundo espiri-
tual da caridade que aqui se 
pratica em favor da multidão 
de necessitados à nossa volta. 
Basta ter a iniciativa, dar o 
primeiro passo. Os recursos e 
mesmo os voluntários surgi-
rão, encaminhados por esses 
autênticos protetores.

Conheço várias dessas si-
tuações e eu mesmo já as vivi 
quando na direção de uma 
instituição de assistência. É 
ocorrência marcante, emocio-
nante, quase visível...

Benditos aqueles que 
agem no bem. Conquistam 
simpatias espirituais que os 

Iniciativas humanitárias, 
religiosas ou não, que 
visam atender às inúme-
ras carências humanas, 
atenuando as aflições 
dos que vivem em con-

dições materiais bem difíceis, 
muitas vezes sem moradia, 
sem dinheiro, dependendo de 
instituições até para a ali-
mentação da própria família, 
face à escassez de recursos, 
repercute intensamente no 
mundo dos Espíritos.

Basta imaginar a grati-
dão que brota espontânea 
no sentimento daqueles que 
tutelam os que estão encar-
nados em condições materiais 
desafiadoras. Eles se voltam 
a amparar também quem am-
para aqueles que cuidam dos 
mais necessitados.

É por isso que igualmente 



Candeia Espírita   [  8  ] - Julho 2025

protegem e providenciam os 
recursos que precisam. As-
sim ocorre com os grandes 
nomes, cuja história também 
demonstra isso, e os que 
estão na ativa sem serem tão 
conhecidos.

Conheço muito dessas his-
tórias e a inspiração para essa 
narrativa surgiu em recente 
viagem, quando novamente 
pude constatar referida ocor-
rência. 

Continuemos, pois, a 
trabalhar. Não estamos sozi-

Orson Peter Carrara é escritor e 
palestrante espírita, hoje, residente 
na cidade de Matão-SP.

nhos. Há um exército traba-
lhando em favor do bem, aqui 
e lá...

Sugiro mesmo que o leitor 
busque o texto, bem cur-
to, com o título O Auxílio 
virá, de Emmanuel, no livro 
Recados do além, capítulo 
49, edição Ideal. Ele é válido 
para a questão individual, 
para as grandes preocupações 
e igualmente para a questão 
coletiva, inclusive nacional. 
O bem está em toda parte, 
agindo...

Quanto aos disparates hu-
manos, eles vão passar...  são 
fruto de nossa imaturidade.

Trabalhando no bem, 
todavia, aprendemos a con-
torná-los e superá-los.

E eu diria: prossigamos!!!
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Acompreensão 
dos princípios 
espíritas está 
intimamente 
ligada ao nível de 
amadurecimento 

intelectual e moral de 
cada Espírito encarnado. 
O educador Allan Kardec 
já apontava que o ensino 
espírita deveria ser adaptado 
à capacidade de assimilação 
dos ouvintes, sem jamais 
vulgarizar ou trair os 
fundamentos da Doutrina1. 
Desse modo, a divulgação 
precisa verificar as diferenças 
de funcionamento cognitivo-
neurológico, sem reduzir o 
conteúdo à simplificação 
grosseira, mas traduzindo-o 
de forma acessível, 
progressiva e fraterna.

No caso de crianças, 
por exemplo, a linguagem 

simbólica, os relatos morais 
e os exemplos práticos 
devem ser priorizados, 
tendo em vista sua fase de 
pensamento concreto. A 
assimilação dos princípios 
como reencarnação, justiça 
divina e lei de progresso 
deve ocorrer por meio de 
narrativas significativas, como 
pela contação de histórias 
com dramatização simples, 
reforçando o aprendizado 
com um estímulo lúdico.

Já com jovens, é necessário 
introduzir o raciocínio 
crítico e os dilemas morais, 
mostrando como os princípios 
espíritas dialogam com a 
vida cotidiana, os valores 
contemporâneos e os conflitos 
existenciais próprios da 
adolescência e juventude. 
Oficinas e debates temáticos 
favorecem essa proposta.

Com os adultos, a 
tarefa é mais desafiadora e 
diversificada, pois há aqueles 
com formação limitada 
ou distorcida, e outros já 
preparados para estudos 
mais aprofundados. Torna-se 
essencial, portanto, empregar 
metodologias dialógicas que 
considerem os referenciais 
prévios, incentivem o 
questionamento e promovam 
a autonomia de pensamento 
e comportamento confiante e 
corajoso, típico da fé racional 
inabalável2. A formação de 
grupos de estudo segmentados 
por nível de familiaridade 
com os princípios espíritas, 
conduzidos por facilitadores 
com sólidos conceitos 
doutrinários que incentivem 
a reflexão racional 
apresentando as fontes e 
referências utilizadas nas 

Marco Milani

Cuidados cognitivos
na divulgação espírita
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obras de Allan Kardec 
direciona para a construção 
consciente do conhecimento 
espírita.

Importa reconhecer, 
também, que os desafios 
educacionais persistentes no 
Brasil contribuem para uma 
heterogeneidade significativa 
no público que frequenta 
as instituições espíritas. 
Desigualdades no acesso à 
escolarização, dificuldades 
de leitura e escrita, déficit 
na formação científica 
e filosófica e lacunas no 
estímulo ao pensamento 
crítico refletem-se diretamente 
na forma como os conteúdos 
doutrinários são recebidos 
e compreendidos. Dessa 
maneira, centros espíritas 
convivem simultaneamente 
com frequentadores 
altamente escolarizados 
e outros com trajetória 
educacional fragilizada, 
exigindo dos dirigentes e 
colaboradores um olhar 
atento às múltiplas formas de 
aprender e processar ideias, 
sem elitismo, mas também 
sem empobrecimento da 
mensagem. Tal realidade 
reforça a necessidade de 
abordagens graduais, 
acessíveis e respeitosas, 
capazes de acolher diferentes 
capacidades de assimilação e 
realidades socioeconômicas 
sem comprometer a 
integridade doutrinária.

Adicionalmente, a cultura 
local e as experiências 
pessoais influenciam 
decisivamente na recepção 

da mensagem. Por isso, a 
divulgação doutrinária deve 
evitar modelos rígidos e 
engessados, acolhendo as 
dúvidas e promovendo a 
empatia e a escuta ativa. 
O expositor, o educador 
infantojuvenil ou o 
trabalhador espírita de 
forma geral deve evitar tanto 
a tecnocracia discursiva 
com a repetição estéril 
de fórmulas ou dogmas, 
quanto o sincretismo eclético 
que dissolve a identidade 
doutrinária. A solução está em 
seguir o método progressivo 
e lógico de Kardec: partir 
do conhecido para o 
desconhecido, do simples para 
o complexo, do sensível para o 
abstrato.

É necessário compreender 
que o Espiritismo não se 
impõe, mas se propõe. 
Portanto, o êxito na 
divulgação doutrinária não 
reside em convencer a todos, 
mas em semear com clareza, 
firmeza lógica e atitude 
amorosa, compreendendo o 
momento de cada Espírito. 
Assim, divulgar a Doutrina 
Espírita de forma eficaz exige 
alinhar coerência doutrinária, 
sensibilidade pedagógica 
e atenção à pluralidade de 
perfis intelectuais e sociais dos 
interlocutores.

Diante desses cuidados, 
cabe aos dirigentes, 
expositores e educadores 
espíritas ponderarem sobre 
suas práticas e renovarem, 
sempre que necessário, 
as estratégias de ensino 

Marco Milani é diretor do Depar-
tamento de Doutrina da USE SP 
e presidente da USE Regional de 
Campinas.

e divulgação doutrinária 
utilizados em suas instituições. 
É preciso perguntar, com 
sinceridade e lucidez: estamos 
realmente favorecendo a 
interiorização dos valores 
e a vivência do espiritismo 
segundo as características 
de nossos públicos, ou 
apenas reproduzindo 
modelos automáticos que 
desconsideram os processos 
cognitivos e culturais dos 
nossos interlocutores? 

Compatível com a 
proposta kardequiana 
de fé raciocinada, a 
divulgação espírita deve 
unir clareza doutrinária e 
discernimento formativo, 
promovendo não apenas o 
entendimento conceitual, 
mas também o engajamento 
ético e a responsabilidade 
do ser perante o próprio 
desenvolvimento moral.

1 Ver O livro dos médiuns 
– 1ª parte, Capítulo 3 - O 
método.

2 Ver O evangelho segundo o 
espiritismo, Capítulo 19, item 
7.
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Carlos Abranches

seres de relação, que precisam 
aprender a viver em socieda-
de. É para isso que temos a 
palavra, como elemento bási-
co de formulação das ideias, 
e o desejo de pertencimento, 
que nos leva diretamente ao 
coração do outro e das comu-
nidades.

A forma de consolidar 
isso é a quarta característica, 
a capacidade de se comuni-
car em massa. Detalhe: só o 
ser humano consegue fazer 
comunicações globais, em 
grande escala.

A quinta propriedade é a 
capacidade que temos de ge-
rar ferramentas e tecnologias 
que ampliam o nosso senso 
de ser. É só ver o impacto das 
mídias sociais, da inteligência 
artificial e dos equipamentos 
cada vez mais avançados 
para constatar isso.

Por fim, a sexta capaci-
dade que vem ajudando o 
homem a construir a civi-
lização - a busca constante 
do prazer. Há milênios, as 
criaturas procuram formas de 

O cérebro e a

Depois de muitos 
anos de estudo, 
os neurocientistas 
definiram as seis 
propriedades do 
cérebro humano 

que construíram a civilização, 
ao longo dos milênios. Vamos 
ver quais são?

A primeira é a capacida-
de que o ser humano tem 
de gerar abstrações. Como 
exemplo, citam a elaboração 
das religiões, a visão políti-
ca, a criação do dinheiro, a 
compreensão das relações de 
causa e efeito.

A segunda é a capacidade 
de aprender. Isso provoca 
impactos diretos na área 
pré-frontal, a mais nova da 
arquitetura cerebral. A maior 
prova são as transformações 
pelas quais o cérebro passa, 
quando assimila algo novo. 
Novos aprendizados provo-
cam novas conexões neuro-
nais.

A terceira é a aptidão 
para formar grupos sociais. 
Já estudamos aqui que somos 

gozar a vida, e em muitas de-
las, acabam se perdendo, por 
optar pelos excessos propicia-
dos pelo vício e pelos exces-
sos de toda ordem. Quando 
encontrou o equilíbrio, o ser 
humano fez as civilizações 
ganharem impulsos notáveis 
de expansão.
					   

* * * * *

Em minhas ponderações 
fundadas na visão espírita da 
vida, acrescento uma leitura 
paralela a esse sexteto de 
aptidões, em que poderíamos 
incluir outros elementos do 
cérebro, com grande ganho de 
conteúdo sob o ponto de vista 
da espiritualidade.

O primeiro recurso que 
acrescento é a capacidade do 
órgão de registrar fenômenos 
extrassensoriais, através das 
conexões mente-cérebro, via 
glândula pineal. O estudo 
aprofundado desse pequeno 
elemento, mas de grande 
importância para esse tipo de 
relação com a realidade ex-

humanidade
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tra-corpo, pode abrir as por-
tas da espiritualidade para a 
ciência humana entender me-
lhor a relação do ser encarna-
do com a espiritualidade que 
o habita e o circunda.

O segundo é uma extensão 
do primeiro. Deriva da visão 
do nobre escritor espírita 
Hermínio C. Miranda, em seu 
fantástico livro Alquimia da 
mente*. Nessa obra, Her-
mínio propõe uma reflexão 
ousada e pertinente sobre 
a relação do cérebro com a 
perspectiva do ser imortal. 

Sua hipótese de estudo é 
de que os dois hemisférios do 
cérebro estariam diretamente 
relacionados com o ser encar-
nado, sendo que o esquerdo 
“administraria” os interesses 
próprios dele, e o direito man-
teria as conexões do indivíduo 
imortal com a realidade espi-
ritual.  Um primor de ideia, a 
ser apreciada com interesse e 
curiosidade construtiva.

A terceira é a capacidade 
que o cérebro tem de, uma 
vez estimulado por técnicas 
elevadas de meditação, ou 
por intermédio da prece, 
promover novas conexões 
neuronais, por força da ação 
mental superior, e configurar 
uma expansão de consciência, 
capaz de elevar seu padrão de 
pensamento, propiciando-lhe 
paz e tranquilidade de alma.

O quarto está relacionado 
com o exercício da mediu-
nidade. Minha hipótese de 
reflexão considera a possibili-
dade de determinados locais 
do órgão serem os responsá-

veis por tipos específicos de 
mediunidade; como exemplo, 
a área que cuida da escrita es-
tar relacionada com a psico-
grafia; a que trata da fala ser 
a que, devidamente estimula-
da pelo espírito comunicante, 
produz a mensagem psicofô-
nica, e assim por diante.   

O importante é sabermos 
que, nós, espíritas conscientes 
do mundo e de suas relações 
com a realidade espiritual, 
estamos perfeitamente aptos 
para seguir essa dupla jorna-
da de compreensão da reali-
dade. 

O fato de sabermos que o 
contexto do corpo é o meio 
transitório pelo qual esta-
mos passando nos coloca em 
uma outra dimensão, a da 
interexistencialidade, na qual 
existimos aqui e lá, ou num 
“ali” que pode muito bem ser 
um “aqui”, desde que enten-
damos que somos espíritos 

imortais, em permanente 
interação com aqueles que 
já estão no “outro mundo”, 
verdade essa que inaugura em 
nós e em nossa realidade uma 
outra forma de entender e 
de aproveitar a existência de 
uma forma bem mais ampla e 
plena de riquezas essenciais.  

Refletir sobre essas ques-
tões é importante, para 
encontrarmos o nosso lugar 
no mundo.

Pense nisso, e traga al-
guém para pensar contigo. A 
vida vai te agradecer.  

* Miranda, H. Alquimia da 
mente. 2a. ed. Niteroi, RJ: 
Lachâtre, 2005.

Carlos Abranches é jornalista e 
psicanalista, palestrante e escritor 
espírita. Trabalhador do Centro 
Espírita Jesus de Nazaré, de São 
José dos Campos.
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Robson Luiz Rocha

Bem-aventurados os

Ocapítulo 9 d’O 
evangelho segun-
do o espiritismo 
traz o tema 
acima, extrema-
mente importante 

para os dias de hoje. Começa 
com a palavra de Jesus pelo 
evangelista Mateus:

“Bem-aventurados aqueles 
que são brandos, porque 
eles possuirão a Terra (v.4) e 
Bem-aventurados os pacíficos, 
porque eles serão chamados 
filhos de Deus. (idem, v.9)”. 

mansos e pacíficos

Em uma segunda-feira 
recente, em uma reunião de 
estudos em nosso Centro, 
abordávamos este tema, 
especificamente o item 8 – 
Obediência e Resignação. 
Assim o fazemos todas as 
segundas-feiras seguindo uma 
programação. Portanto, já 
estávamos estudando o capí-
tulo 9 desde o seu início. Mais 
à frente comentaremos um 
pouco sobre esse item 8.

A exortação de Jesus vem 
ecoando há mais de dois milê-
nios. No entanto, ainda não 

vemos tanta brandura e paci-
ficação na sociedade mundial. 
É certo que houve avanços 
nestes comportamentos. Mas, 
ainda é pouco! Em um sába-
do, também  no nosso Centro, 
assistimos à palestra na qual 
o expositor estava dizendo 
que temos ouvido os ensina-
mentos de Jesus ao longo des-
tes 2000 anos e, mesmo assim, 
ainda estamos engatinhando. 
Tanto os espíritas quanto os 
demais congregados de outras 
denominações. Concordo com 
ele!
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Por que será que ainda não 
estamos avançando numa 
velocidade, digamos, mais 
“aceitável”? Quando olhamos 
o nosso planeta hoje e perce-
bemos tantas guerras (aumen-
tando cada vez mais), fome, 
doenças e tantas outras tragé-
dias, vitimando tantas pes-
soas, nossos irmãos, ficamos 
aterrorizados, praticamente 
inertes. Não vemos efetiva-
mente uma ajuda contunden-
te por parte das organizações   
internacionais, no sentido de 
minimizar ou estancar de vez 
esses sofrimentos.

No item 6, do capítulo 9 – 
A afabilidade e a doçura - o 
Espírito Lázaro faz a seguinte 
dissertação:

“A benevolência para com os 
semelhantes, fruto do amor 
ao próximo, produz a afabili-
dade e a doçura, que lhe são 
a manifestação [...]”.

Portanto, se não temos 
amor, e não buscarmos e cul-
tivarmos o amor, não existirá 
a possibilidade de nascer em 
nossos corações a mansidão e 
a pacificação. Nem mesmo se-
remos benevolentes e dóceis.

Jesus Cristo é a nossa 
divinal expressão de amor, 
não há maior exemplo de 
entrega e dedicação para com 
seus filhos e irmãos; todos 
nós! Quanto tempo estamos 
dedicando ao nosso aprimo-
ramento moral? É urgente 
que façamos uma programa-
ção dentro de nossas vidas, 
muitas vezes atribuladas por 

tantos afazeres, e  busquemos 
os ensinamentos e aprendi-
zados do nosso Mestre. Tudo 
isso é um processo. Leva 
tempo! Porém, o importante 
é começar, não importa em 
qual fase da vida estejamos.

No livro – Vereda fami-
liar, pelo Espírito Thereza de 
Brito, psicografia de José Raul 
Teixeira – capítulo 3 – Ilu-
mine suas Horas - ela escreve:

 “Enquanto vivemos nas 
experiências do mundo, por 
entre lutas, equívocos e cons-
truções felizes, poucas vezes 
damos valor ao tempo que 
o Pai Criador nos concede 
para a evolução de nós mes-
mos. Faz-se preciso, porém, 
iniciarmos o esforço de 
avaliação quanto às bençãos 
das horas, a se escoarem em 
nossas mãos”.

Com referência ao item 
8 – Obediência e Resignação 
– aquele ao qual estudáva-
mos na segunda, o mesmo 
Espírito, Lázaro, inicia da 
seguinte forma:

“A doutrina de Jesus ensina, 
em toda parte, a obediência 
e a resignação, duas virtudes 
companheiras da doçura [...]”.

Percebemos então que tudo 
começa no “aprendizado do 
amor”. Se não começarmos, 
primeiramente a nos amar, 
não haverá possibilidade de 
sucesso nessa jornada. Aliás, 
em todas as jornadas da nos-
sa vida! E para nos amarmos, 

conhecermos o amor em uma 
das suas múltiplas facetas, é 
necessário obedecermos aos 
ensinamentos e orientações 
de Jesus. Estamos dispostos à 
essa obediência? E à resigna-
ção, principalmente quando 
nossos objetivos forem diver-
sos daqueles do Criador?

Concluo essa reflexão, 
trazendo a exortação do Espí-
rito de Verdade, contido n’O 
evangelho segundo o espiritis-
mo – capítulo 6 – O Cristo 
Consolador – item 5: “Espí-
ritas! amai-vos, eis o primeiro 
ensinamento; instruí-vos, eis o 
segundo”.

Robson Luiz Rocha é psicólogo e 
expositor espírita, trabalhador da 
União Espírita Cristã, de Lorena/
SP.
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Chegamos ao mês de 
março de 1858, e 
nessa oportunidade 
Kardec vem tratar 
de assuntos muito 
interessantes, que 

na verdade nos dias de hoje 
ainda nos prendem a atenção, 
mesmo com toda a tecnologia 
já alcançada pelo homem e 
pelas pesquisas realizadas até 
este momento.

A pluralidade dos mun-
dos, como item inicial ainda 
causa inúmeras dúvidas nas 
pessoas em geral, pois mesmo 
o homem tendo chegado à lua 
e agora novas expedições que 
foram enviadas a marte, fica 
dentro de nós, principalmen-
te os não espíritas, a famosa 
pergunta:

-Será mesmo que há vida 
em outros planetas?

Nesse item vemos as pala-
vras do Codificador dando-
-nos uma aula sobre a Lua, 
Mercúrio e Saturno, logo no 
início, com pareceres referen-
tes à sua época.

Vemos o Codificador 
falando das altas e baixas 
temperaturas, falando dos 
oceanos, da presença dos 
espanhóis chegando à Amé-
rica e se deparando com os 
habitantes da época, enfim, 
exemplos outros e dados de 
suas pesquisas, mostrando 
que na verdade poderemos 
sim encontrar vida em outros 
planetas, mas podem ser de 
forma e espécies diferentes 

dessa que conhecemos aqui 
na Terra.

Nesse início, duas frases 
que me chamam a atenção:

-Chegamos, pois, por um 
simples raciocínio, o que 
muitos outros fizeram antes 
de nós, a concluir pela plura-
lidade dos mundos. 

-E tal raciocínio acha-se 
confirmado pela revelação 
dos Espíritos.

Ao final ele diz:

-Não é, ao mesmo tempo, 
grandiosa e sublime? Ela 
nos eleva por nossa mesma 
pequenez, bem ao contrário 
desse pensamento egoísta e 

A REVISTA ESPÍRITA 
JORNAL DE ESTUDOS PSICOLÓGICOS

David Ascenço

ANO 1 - Março 1858
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mesquinho, que nos coloca 
como os únicos seres dignos 
de ocupar o pensamento de 
Deus.

O texto na sua totalidade 
é simplesmente lindo e nos 
enche de alegria o coração.

Em seguida, o Codificador 
nos fala sobre Júpiter e alguns 
outros mundos, e lembra a 
todos nós que no número 
anterior, quando aborda a 
escala espírita, pede-nos um 
estudo cuidadoso, pois ali, 
encontraremos a chave para 
inúmeros mistérios, que estão 
diretamente ligados à plurali-
dade dos mundos.

Kardec vai fazendo as 
determinadas comparações 
entre a escala espírita e a 
pluralidade dos mundos, de 
forma bem clara e didática, 
onde vamos compreendendo 
as diferenças existentes entre 
esses mundos, da mesma 
forma que existem diferenças 
entre os Espíritos.

O texto é longo, mas de 
uma riqueza material e espi-
ritual que nos enche os olhos 
de felicidade, pois vamos 
viajando por alguns mundos 
e ao mesmo tempo viajando 
na escala espírita, observando 
os detalhes que o Codificador 
nos coloca, repletos de lógi-
ca, razão e bom senso de sua 
parte e com a apreciação dos 
Benfeitores Espirituais.

Vale a pena ler, mais de 
uma vez, para gravar a be-
leza, grandeza e inteligência 
que o assunto nos oferece.

Logo em seguida vamos 

entrar nas mensagens espiri-
tuais, que o Codificador nos 
coloca, dando uma amostra 
referente a todos esses assun-
tos e outros, inclusive com 
perguntas e respostas.

Vejamos abaixo os temas:

*Confissões de Luís XI.
*A fatalidade e os pressen-

timentos – assunto impor-
tante e muito atual para os 
dias de hoje.

*Utilidade de certas evoca-
ções particulares.

*Palestras familiares de 
além-túmulo.

*A rainha de Aúde.
*O Dr. Xavier – diversas 

questões psicofisiológicas – 
Merece a nossa atenção.

*O Sr. Home – segundo 
artigo. Ver o número de feve-
reiro de 1858.

*Magnetismo e espiritismo.

Esse último tema me cha-
mou muito atenção e fiz ques-
tão de ler por três vezes, para 
bem entender essa questão 
entre magnetismo e espiritis-
mo, pois existem dentro do 
movimento espírita pelo país, 
vários grupos que adotaram 
o magnetismo como forma de 
aplicação no atendimento aos 
mais necessitados.

Ler as palavras do próprio 
Codificador foi um presen-
te enviado pelos Mentores 
Espirituais, dando um escla-
recimento correto sobre esse 
assunto, que requer, é claro, 
mais estudo e pesquisa, para 
que encontremos o ponto de 
equilíbrio naquilo que é ou 

não é espiritismo.
Vale muito estudar esse 

último artigo do Codificador 
e caso você tenha vontade, 
pesquisar e estudar mais 
sobre o assunto.

A cada novo capítulo da 
Revista Espírita, juntamente 
com as obras da Codificação, 
vamos sentindo o Codifica-
dor e a Doutrina Espírita na 
sua essência, na sua pureza 
e na sua verdade, sem misti-
ficações, mas com um estudo 
sério e metódico para um 
autoconhecimento e para 
uma aplicação adequada 
dentro da casa espírita, junto 
aos trabalhadores, para que 
também estudem e conheçam, 
e aí possamos passar adiante 
para todos os demais que 
chegam à casa em busca de 
esclarecimentos perante a 
vida em geral.

Façamos a nossa parte, 
estudando, compreendendo e 
levando à frente para todos 
os demais corações que nos 
procuram, pois essa é a nossa 
tarefa atual, ou seja, mostrar 
o espiritismo na sua verdadei-
ra essência.

David Ascenço é presidente do CE 
Caridade e Amor André Luiz e do 
Grupo Cairbar Schutel de Divulga-
ção Espírita, de Pindamonhangaba, 
e responsável pelo programa Espi-
ritismo e Vida, no YouTube, e pela 
webRádio Espiritismo e Vida.
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A educação é a essência

Por que afirmamos 
que a educação é a 
essência da doutrina 
espírita? Porque ao 
estudarmos o espiri-
tismo compreende-

mos que ele é uma doutrina, 
ou seja, um conjunto de prin-
cípios filosóficos, científicos 
e religiosos, cuja finalidade 
é auxiliar o ser humano no 
seu melhoramento moral, 
para que assim tenhamos 
a transformação moral da 
humanidade. Como sabemos 
que todos somos Espíritos 
reencarnados num processo 
de aperfeiçoamento, estamos 
diante, na verdade, de um 
processo educacional abran-
gente, profundo, envolvendo 
nossa realidade espiritual ao 
longo da eternidade, dando 
novo significado ao existir 
aqui na Terra, este planeta 
mãe, abrigo divino que nos 

Marcus De Mario

da Doutrina Espírita

propicia aprendizados valio-
síssimos através de provas e 
expiações que nos impulsio-
nam para frente e para o alto.

É por descuidarmos da 
educação e confundi-la com a 
instrução, com a transmissão 
de conhecimentos, que temos 
assistido quadro tão difícil na 
sociedade humana, às voltas 
com altos índices de crimina-
lidade, com corrupção, com 
discriminações e guerras. A 
educação é o desenvolvimento 
harmônico, equilibrado, tanto 
da inteligência quanto do sen-
timento, portanto, a educação 
deve ser entendida de forma 
integral, e não unilateral, e 
não pode ser atribuição exclu-
siva da escola, pois também 
envolve a família, o centro 
espírita e demais instituições 
humanas.

Ora, qual é a doutrina, 
com sua filosofia e estudos 

científicos, que melhor com-
preende a educação? Não 
temos dúvida em afirmar que 
é o espiritismo, com sua visão 
da alma imortal, da vida 
futura, da comunicabilidade 
entre mortos e vivos, da plu-
ralidade das existências, tudo 
isso com a perspectiva da lei 
de evolução.

Assim também entende 
Léon Denis, filósofo espírita 
e contemporâneo de Kardec, 
quando pronuncia na intro-
dução de seu livro O proble-
ma do ser e do destino:

 “Uma dolorosa observa-
ção surpreende o pensador 
no ocaso da vida. Resulta 
também, mais pungente, das 
impressões sentidas em seu 
giro pelo espaço. Reconhece 
ele então que, se o ensino 
ministrado pelas instituições 
humanas, em geral – reli-
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giões, escolas, universidades 
–, nos faz conhecer muitas 
coisas supérfluas, em com-
pensação quase nada ensina 
do que mais precisamos 
conhecer para encaminha-
mento da existência terrestre 
e preparação para o Além. 
Aqueles a quem incumbe a 
alta missão de esclarecer e 
guiar a alma humana pare-
cem ignorar a sua natureza e 
os seus verdadeiros destinos”.

Léon Denis, além de ter 
sido profundo estudioso do 
Espiritismo, foi um dos fun-
dadores, em França, da Liga 
de Ensino, tendo ministrado 
centenas de palestras, na 
França e outros países, sobre 
educação, numa visão espiri-
tualista que o espiritismo lhe 
propiciou, portanto, temos 
uma palavra abalizada nessa 
questão.

Necessitamos entender 
com maior profundidade o 
espiritismo como doutrina 
de educação, ou como obra 
de educação, no dizer de 
Leopoldo Machado, elegendo 
a educação como tema 
prioritário dos serviços do 
centro espírita, colocando em 
maior grau de importância 
o serviço de evangelização 
espírita, que deve ser 
entendido como serviço de 
evangelização espírita da 
família, atendendo crianças, 
adolescentes, jovens e adultos.

Não basta conhecer a 
Doutrina Espírita. Não basta 
frequentar o centro espírita. 
Não basta fazer parte de 

um grupo de estudo espírita 
online. Se essas coisas são 
importantes e úteis, mais im-
portante e mais útil é aplicar 
os princípios doutrinários a si 
mesmo, realizando consigo o 
processo de educação mo-
ral, para que então sejamos 
conhecidos como verdadeiros 
espíritas, dando exemplo da-
quilo que estudamos e, muitas 
vezes, ensinamos aos outros.

Os dirigentes dos centros 
espíritas precisam acordar 
para a importância da evan-
gelização das novas gerações, 
promovendo incessantemente 
esse serviço, e também fazen-
do esforços para a melhor 
capacitação, ou qualificação, 
dos evangelizadores, assim 
como para a melhor adapta-
ção física dos ambientes em 
atendimento às especificida-
des das faixas etárias.

Lembremos que é prin-
cípio básico do espiritismo 
a reencarnação, o nascer de 
novo ensinado por Jesus, e 

que no amanhã, nesse futuro 
que a imortalidade nos re-
serva, haveremos de retornar 
ao planeta, num novo corpo. 
Que sociedade queremos aqui 
encontrar? Isso depende do 
que estamos fazendo hoje 
com os Espíritos que Deus 
nos confia, em educá-los ou 
deseducá-los, pois sempre 
colheremos de acordo com o 
que semeamos.

Mãos à obra! Eduquemos 
com Jesus, à luz da imortali-
dade e da reencarnação, com-
preendendo que gerações não 
evangelizadas é que tornam a 
sociedade humana infeliz.

Marcus De Mario é educador, 
palestrante e escritor com mais de 
trinta livros publicados. Coordena 
o Seara de Luz, grupo de estudo 
espírita. É editor-chefe da Revista 
Educação Espírita. Mantém o canal 
Orientação Espírita no YouTube.
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Perder alguém 
que se ama é 
uma das expe-
riências mais 
desafiadoras 
da vida. Para 

uma criança, isso pode ser 
ainda mais confuso… ela 
sente a dor, mas nem sempre 
compreende o que aconteceu, 
por que aconteceu, ou como 
continuar vivendo com essa 
ausência. O luto infantil se 
manifesta de formas variadas: 
algumas crianças choram, 
outras se isolam, algumas 
voltam a ter comportamen-
tos que já tinham superado, 
como medo de escuro, xixi 
na cama ou dificuldade para 
dormir sozinhas. Isso não sig-
nifica que estão lidando mal, 

mas que estão lidando como 
conseguem. Cada uma à sua 
maneira, no tempo que lhes é 
possível.

Na infância, a compreen-
são da morte ainda está em 
formação. Crianças pequenas, 
por exemplo, podem acredi-
tar que a pessoa vai voltar, 
que foi apenas viajar... Já as 
maiores começam a entender 
a finitude da vida, mas ainda 
assim têm dificuldade para 
elaborar a ausência. Dizer que 
alguém “foi dormir” ou “vi-
rou estrelinha” pode deixar a 
criança perdida. Usar palavras 
verdadeiras, com delicadeza e 
acolhimento, explicar sobre a 
reencarnação espírita é uma 
forma de dar contorno àquilo 
que ela já está sentindo.

Do ponto de vista espí-
rita, a morte não é o fim. 
Os vínculos de amor não se 
rompem com a partida física, 
eles seguem vivos, porque 
são laços da alma. Quando 
uma criança aprende, desde 
cedo, que o Espírito continua 
existindo, que há reencon-
tros e que quem partiu segue 
amando e cuidando de nós 
de um outro lugar, ela não 
apenas encontra consolo, mas 
também esperança. A evange-
lização infantil, nesse sentido, 
é uma ferramenta essencial: 
ajuda a criança a desenvolver 
fé, entendimento e confiança 
no amparo divino, oferecendo 
a ela um lugar de segurança 
espiritual em meio à dor.

Mas não é só a criança que 

Perde alguém que ama
Quando uma criança

Laura Escobar
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precisa ser cuidada. Muitas 
vezes, os adultos à sua volta 
também estão mergulhados 
no próprio luto tentando 
manter a rotina, sustentar a 
família e acolher uma dor que 
nem sempre sabem nomear. 
Por isso, o espiritismo nos 
convida a olhar também para 
esses corações com compai-
xão. A orientação e o consolo 
que a Doutrina oferece com 
sua visão de continuidade da 
vida, justiça divina e reen-
contro dos afetos podem ser 
um alívio para pais, avós e 
cuidadores que se sentem per-

didos diante da perda e ainda 
precisam ser apoio para os 
pequenos.

Na Candeia, acreditamos 
que o acolhimento e o estudo 
espírita precisa alcançar toda 
a família, com respeito ao 
tempo de cada um, à lingua-
gem da infância e à profun-
didade do espírito. Falo isso 
não apenas como alguém que 
admira este informe mensal, 
mas como mãe. Aprendi, na 
prática, que o luto de uma 
criança é também o luto 
de quem a acompanha. E 
que mesmo nas noites mais 

difíceis, é possível plantar fé, 
cultivar esperança e seguir em 
frente com o coração ligado 
àquilo que o olhar já não vê, 
mas a alma continua sentin-
do. Que possamos ser luz uns 
para os outros nesse caminho 
ajudando o próximo e a in-
fância a atravessar com amor 
que a vida que continua.

Laura Escobar é nutricionista clíni-
ca e evangelizadora.
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Quando e como ocorrerá a implantação

Durante o messianato de Jesus, Is-
rael vivia sob o domínio do impé-
rio romano. Os judeus, oprimidos 
e explorados pelos impostos que 
eram obrigados a pagar, aspira-
vam ardentemente a sua liberta-

ção, criando a falsa expectativa que o Messias 
viria para salvá-los dessa opressão. Sempre que 
possível, o Mestre Nazareno buscava distanciar-
-se das questões políticas locais e esclarecê-los, e 
numa reunião, quando os fariseus perguntaram 
quando viria o reino de Deus, ele respondeu:

“O reino de Deus não vem com mostras exterio-
res. Por isso ninguém poderá dizer: ei-lo aqui, ou 
ei-lo acolá, pois o reino de Deus está dentro de 
vós”. (Lucas, 17:20-21).

Contudo, ansiosos, tinham dificuldade em 
compreender a essência dessa mensagem, ima-
ginando que esse reino mencionado seria im-
plantado após a expulsão dos romanos daquela 
região, perguntaram:

“Senhor, é neste tempo que vais restaurar o 
reino a Israel? Ele lhes respondeu: Não compe-
te a vocês saberem os tempos ou as datas que 
o Pai estabeleceu pela sua própria autorida-
de”. (Ato dos Apóstolos, 1:6-7).

Isso esclarece o motivo da frustração de 
Judas Tadeu e Cleofas, quando após o mar-
tírio do Carpinteiro Nazareno, fugiram de 
Jerusalém rumo a Emaús, comentando:

“e nós esperávamos ser ele (Jesus), que ia tra-
zer a redenção a Israel. E hoje é o terceiro dia 
desde que tudo isso aconteceu”. (Lucas, 24:21).

Sabemos que a missão de Jesus nunca foi 
política, mas apresentar um roteiro para o 
homem se libertar de suas mazelas morais, 
buscando primeiro o reino de Deus (Mateus, 
6:33), ou seja, superando as ilusões do mundo 
material e priorizando os valores espirituais. 
O Espiritismo esclarece que somos Espíritos 
imortais, com inúmeras oportunidades reen-

Álvaro Augusto Vargas

do Reino de Deus na Terra
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carnatórias para conquistar as virtudes neces-
sárias a fim de nos tornarmos espíritos puros. 
Mas, tudo a seu tempo. Segundo o Espírito 
Emmanuel (Xavier, F. C. Vinha de luz, capítu-
lo 177),

“o Reino Divino não será concretizado na Terra, 
através de atitudes extremistas. O próprio Mes-
tre asseverou-nos que a sublime realização está 
no meio de nós. A edificação do Reino Divino 
é obra de aprimoramento, de ordem, esforço e 
aplicação aos desígnios do Mestre, com bases no 
trabalho metódico e na harmonia necessária”.

Por isso, segundo o Espírito Amélia Ro-
drigues (Franco, D. P. O essencial, cap. 10), o 
Mestre Galileu esclareceu a Pedro e os demais 
discípulos em Cafarnaum, sobre a necessidade 
da nossa transformação moral, vivenciando o 
seu Evangelho —

“o Reino de Deus é edificado no coração, pacifi-
cado pelo amor, na comunhão das criaturas que 
se amam como irmãos verdadeiros, que se res-
peitarão, ajudando-se mutuamente. A felicidade 
de uns está sempre dependente da generalização 
e bem-estar de todos. Por enquanto é uma pro-
posta que parece inalcançável, porque a escala 
de valores existentes é equivocada e as paixões 

Álvaro AugustoVargas é palestrante e radialista espírita 
da cidade de Piracicaba..

dominantes são doentias. Ao enunciá-lo, temos 
por objetivo de fraternidade e crescimento, 
modificando parâmetros de comportamento por 
aqueles que meu Pai me mandou apresentar e 
viver”.

Realmente, a Humanidade necessita rea-
lizar um trabalho de depuração moral, erra-
dicando o egoísmo e a violência que ainda 
assolam todas as nações. Conforme Allan 
Kardec (O livro dos espíritos, questão 793), só 
teremos verdadeiramente o direito de nos con-
siderar civilizados, quando houvermos banido 
de nossa sociedade os vícios que a desonram e 
quando passarmos a viver como irmãos, pra-
ticando a caridade cristã. Até então, seremos 
apenas povos esclarecidos, que hão percorrido 
a primeira fase da civilização. De fato, o bem 
reinará na Terra quando, entre os Espíritos 
que vêm habitá-la, os bons predominarem 
sobre os maus; então eles farão reinar na Terra 
o amor e a justiça, que são a fonte do bem e da 
felicidade, visto que o “Reino de Deus é obra 
divina no coração dos homens!”. (Xavier. F. C. 
Boa nova, capítulo 3. Pelo Espírito Humberto 
de Campos).
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Curso de formação de expositores espíritas

C
om apoio do CE Divino Mestre, a 
USE Intermunicipal de São José dos 
Campos organizou e realizou durante 
os quatro sábados do mês de julho, 
o Curso de Formação de Expositores 
Espíritas, com participação de repre-

sentantes dos centros espíritas de São José dos 
Campos.

O conteúdo e a apresentação dos temas 
do Curso estiveram a cargo de Maria Cristina 
de Almeida Oliveira e A.J.Orlando, associando 
aspectos teóricos e práticos para a divulgação 
da Doutrina Espírita.

Capacitar trabalhadores para a realização 
de exposições espíritas, em reuniões públicas, 
cursos ou outras atividades em que a palavra 
falada é empregada para veicular a mensagem 
espírita foi o objetivo do curso, utilizando-se de 
exposição dialogada com apoio de audiovisual, 
para apresentação da teoria.

O curso foi desenvolvido com oito horas de 
parte teórica e oito horas de parte prática. Nesta 
última, os participantes, reunidos em grupos 
de três a duas pessoas, escolheram um tema 
e aplicando os aspectos teóricos ministrados, 
elaboram e apresentaram palestra espírita.

Na parte teórica foram considerados tópicos 
como o conceito de exposição doutrinária, 
quem é o expositor doutrinário e seu público 
em reuniões públicas, turmas de estudo 
e em grandes eventos, a importância do 
conhecimento da doutrina espírita e seu estudo 
continuado, o planejamento da palestra, a 
utilização de recursos audiovisuais, as técnicas 
de apresentação, o uso da voz, vocabulário,  
a fala do expositor, a sua reação ante a 
manifestação dos ouvintes, as recomendações 
no uso da tribuna espírita.

Para Geraldo Oliveira, participante, “mais 
do que um simples treinamento, o curso 
ofereceu um espaço  de aprendizado coletivo, 
onde pudemos refletir sobre a importância 
da responsabilidade do expositor espírita, 
tanto na fidelidade à Codificação quanto na 
sensibilidade para dialogar com os desafios 
contemporâneos.”

No quarto encontro, os participantes 
fizeram as apresentações dos temas 
escolhidos, respeitando-se o tempo máximo 
de 20 minutos. Após cada apresentação, os 
expositores recebiam as avaliações feitas pelos 
seus pares e pelos monitores do curso.

A.J.Orlando



Candeia Espírita   [  24  ] - Julho 2025

“Aspas

“Todos somos livres na 
escolha das nossas crenças; 
podemos crer em alguma 
coisa ou em nada crer, mas 
aqueles que procuram fa-
zer prevalecer no espírito 
das massas, da juventude 
principalmente, a negação 
do futuro, apoiando-se na 
autoridade do seu saber e 
no ascendente da sua posi-
ção, semeiam na sociedade 
germens de perturbação  e 
dissolução, incorrendo em 
grande responsabilidade.”

“O evangelho não faz 

menção alguma do pur-

gatório, que só foi admi-

tido pela Igreja no ano de 

593. É incontestavelmente 

um dogma mais racional 

e mais conforme com a 

justiça de Deus que o in-

ferno, porque estabelece 

penas menos rigorosas e 

resgatáveis para as faltas 

de gravidade mediana.”

“VIVEMOS, PENSAMOS E OPE-

RAMOS - EIS O QUE É POSITI-

VO. E QUE MORREMOS, NÃO 

É MENOS CERTO.”

As notas apresentadas nesta seção foram retiradas 
da obra O ceéu e o inferno, de Allan Kardec, com sua 
primeira edição em agosto de 1865.
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“A Doutrina Espírita, 

no que respeita às pe-

nas futuras, não se ba-

seia numa teoria pre-

concebida; não é um 

sistema substituindo 

outro sistema: em 

tudo ela se apóia nas 

observações, e são es-

tas que lhe dão plena 

autoridade. Ninguém 

jamais imaginou que 

as almas, depois da 

morte, se encontra-

riam em tais ou quais 

condições; são elas, 

essas mesmas almas, 

partidas da Terra, que 

nos vêm hoje iniciar 

nos mistérios da vida 

futura, descrever-nos 

sua situação feliz ou 

desgraçada, as im-

pressões, a transfor-

mação pela morte do 

corpo, completando, 

em uma palavra, os 

ensinamentos do Cris-

to sobre este ponto.”

“Como o Espírito tem sempre o livre-
-arbítrio, o progresso por vezes se lhe 

torna lento, e tenaz a sua obstinação no 
mal. Nesse estado pode persistir anos e 
séculos, vindo por fim um momento em 
que a sua contumácia se modifica pelo 
sofrimentos, e, a despeito da sua jac-

tância, reconhecer o poder superior que 
o domina.”

“O bem e o mal que fazemos decorrem das 

qualidades que possuímos. Não fazer o bem 

quando podemos é, portanto, o resultado 

de uma imperfeição. Se toda imperfeição é 

fonte de sofrimento, o Espírito deve sofrer 

não somente pelo mal que fez como pelo 

bem que deixou de fazer na vida terrestre.”

“A carne só é fraca porque o espírito é fraco, 
o que inverte a questão deixando àquele a 
responsabilidade de todos os seus atos. A 

carne, destituída de pensamento e vontade, 
não pode prevalecer jamais sobre o Espírito, 
que é o ser pensante e de vontade própria.”
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Coluna Espírita A.J.Orlando

Congresso Espírita Mundial no Uruguai
Punta del Este acolhe o 11.º 

Congresso Espírita Mundial em 
2025 com destaque para a juven-
tude. Nos dias 4 e 5 de Outubro de 
2025, a cidade costeira de Punta del 
Este, no Uruguai, será palco de um 
dos mais aguardados eventos do 
calendário espírita internacional: 
o 11.º Congresso Espírita Mundial. 
Com o tema central “Vida após 
a Vida”, o congresso promete ser 
uma experiência única de reflexão, 
aprendizagem e partilha em torno 
dos princípios do Espiritismo. Este 
encontro internacional reunirá espe-
cialistas, estudiosos e praticantes da 
doutrina espírita de todo o mundo, 
proporcionando um espaço de 
debate e aprofundamento de temas 
como a reencarnação, a existência da 
alma e o propósito da vida terrena. 
O programa contará com palestras, 
mesas-redondas e momentos cultu-
rais, apresentados em três línguas: 
Português, Espanhol e Inglês, facili-
tando a integração dos participantes 
de diferentes origens.

Juventude com protagonismo
inédito
Uma das grandes novidades desta 
edição é a realização do 1.º Congres-
so Espírita Mundial da Juventude 
(CEMJ), que decorrerá em simultâ-
neo. Esta iniciativa representa um 
marco na história do movimento 
espírita, ao dedicar um espaço 
exclusivo à juventude, promovendo 
atividades interativas, reflexões e 
dinâmicas especialmente concebidas 
para jovens até aos 25 anos. O obje-
tivo é fortalecer o papel dos jovens 
no Espiritismo e fomentar uma 

vivência espiritual mais ativa, alegre 
e comprometida com os desafios 
do mundo atual. A inscrição para o 
público jovem é gratuita.

Evento inclusivo e acessível
A organização garante um ambiente
inclusivo e acessível para todos os 
participantes, com tradução simultâ-
nea disponível nas principais ativi-

dades. Mais informações podem ser 
consultadas através do site oficial da 
instituição.

Inscrições abertas
As inscrições estão abertas. Participe 
deste momento histórico e integre 
um dos maiores encontros espíritas 
do mundo. Saiba mais sobre o even-
to, pelo site oficial 11cem.com.:

http://11cem.com
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Coluna Espírita A.J.Orlando

Nós, espíritas, devemos 
respeitar todos aqueles 
que pensam diferente 
de nós. No entanto, 
compreendemos que a 
tarefa de intermediar 
os dois mundos é nobre, 
e, nessa nobreza, não 
há espaço para bens 
materiais, valores mo-
netários ou qualquer 
tipo de vantagem para o 
medianeiro.”

Peterson Dias, mineiro de Pouso Alegre, 

em Revista Internacional de Espiritismo, 

de julho de 2025.

“
Congresso
Lisboa recebe evento que propõe re-
flexão racional sobre espiritualidade.
O Congresso Nacional de Espiritis-
mo 2026 marcará um momento his-
tórico para o movimento espírita em 
Portugal, ao celebrar os 100 anos da
Federação Espírita Portuguesa (FEP).
O evento acontece nos dias 3 e 4 de
outubro de 2026, no Auditório da
Faculdade de Medicina Dentária de
Lisboa.

Congressos em 
acervo
A Área de Comunicação Social Es-
pírita do Conselho Espírita Interna-
cional criou, no site oficial do CEI, 
um acervo especial dedicado aos 

Congressos Espíritas Mundiais
(CEMs). O acervo reúne, inicialmen-
te, informações básicas sobre as 11
edições já realizadas, desde o 1.º
Congresso Espírita Mundial, que
aconteceu em 1995, em Brasília
(Brasil). O sucesso desse primeiro
evento estabeleceu um modelo
para os congressos seguintes, que
passaram a ocorrer a cada três anos,
em diferentes países.

O objetivo é preservar a memória
desses encontros e facilitar o acesso
ao seu conteúdo histórico. O acervo
será atualizado gradualmente, com
a inclusão de documentos, imagens,
vídeos e outros materiais, à medida
que forem sendo reunidos. Essa 
iniciativa reforça o compromisso 

do CEI com a divulgação e valori-
zação da história do Espiritismo no 
mundo. O acervo está disponível no 
site oficial do CEI: https://cei-spiri-
tistcouncil.c o m / c o n g r e s s o s - e 
s p i r i t a s -mundiais-cem.

Voluntário
A Coordenação do Clube do Livro 
Espírita José Rodrigues Nunes está 
procurando trabalhadores e volun-
tários para as diversas atividades 
que visam levar lançamentos de 
livros espíritas aos seus associa-
dos. Os interessados em participar 
deste trabalho de divulgação devem 
procurar Orlando, pelo celular (12) 
9.8196-6878.

https://cei-spiritistcouncil.c o m / c o n g r e s s o s - e s p i r i t a s -mundiais-cem
https://cei-spiritistcouncil.c o m / c o n g r e s s o s - e s p i r i t a s -mundiais-cem
https://cei-spiritistcouncil.c o m / c o n g r e s s o s - e s p i r i t a s -mundiais-cem
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As irmãs Sol
Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho / Espírito 
Antônio Carlos
Nina perde os sentidos no parto. Acorda com a 
nenenzinha nascendo. Porém ela não tem uma 
somente, mas duas, as gêmeas. Uma fica com o 
pai, e a outra, com a mãe. Nenhum dos dois sabe 
que nasceram duas crianças. As gêmeas, espíritos 
ligados pelo amor, mesmo separadas, sentem o que 
acontece de mais importante com a outra. A coin-
cidência é que ambas recebem o nome de Solange 
e são carinhosamente chamadas de Sol. As duas 
são parecidíssimas, idênticas. A vida as aproxima. 
A Sol que fica com o pai receberá uma herança, a 
outra vive com dificuldades financeiras. Uma Sol 
ajuda a outra. Numa viagem, ocorre um acidente. 
A herdeira pede que a irmã assuma o seu lugar. Ela 
o faz. O carinho entre as duas, mesmo em planos 
diferentes, continua, e elas continuam sentindo o 
que a outra sente. E assim, como sempre, o amor, 
laço forte, as une novamente. As irmãs Sol, que 
foram mãe e filha, filha e mãe, gêmeas, se amando, 
querendo o bem uma para a outra, voltam a ficar 
juntas. Emocionante do começo ao fim, até que 
cada alma alcance a plenitude divina da Verdade.

Preço de capa    R$ 55,00

Livros do mês
AGOSTO

Novos rumos
Divaldo Pereira Franco / Espírito Vian-
na de Carvalho
O planeta Terra passa por transformações desde 
tempos imemoriais, em que seus habitantes têm 
enfrentado, desde épocas remotas, a belicosidade 
dos instintos primários e a ferocidade destrutiva, 
resultando em intérminos combates. Periodicamen-
te, Espíritos nobres reencarnam para trazer diretri-
zes de paz, que são dádivas celestes, com o objetivo 
proporcionar a felicidade. O maior desses Espíritos 
é Jesus e tais rumos estão presentes em Seu Evan-
gelho, que usa a Lei de Amor para guiar os indiví-
duos ao equilíbrio a que estão destinados, em razão 
da mudança de planeta de provas e expiações 
para mundo de regeneração, reflorescendo belezas, 
amor e tornando a vida digna de ser experiencia-
da. Nesta obra, ditada pelo nobre Espírito Vianna 
de Carvalho e psicografada pelo insigne médium 
Divaldo Franco, composta por 32 mensagens de 
temas importantes de ontem e de hoje, são aborda-
dos os rumos para a restauração da fraternidade, 
da igualdade, da justiça e da harmonia entre as 
criaturas humanas, através do apoio do Mundo 
espiritual, edificando o bem em toda parte.

Preço de capa    R$ 33,30

no Clube do livro apenas R$ 30,00

Faça parte deste Clube por apenas
R$ 30,00 ao mês.

Semestral R$ 170,00 (5% de desconto)
Anual R$ 320,00 (10% de desconto)

Whatsapp (12) 9.8196-6878
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Campanha
para NOVOS Assinantes

Já somos mais de 1.700, vamos aumentar esse número?
A assinatura da Revista Educação Espírita é gratuita.

Espalhe o link de cadastro para seus amigos e em suas redes 
sociais:

bit.ly/revista-educacao-espirita

Abraços,
Marcus De Mario, Editor-chefe

EDUCAÇÃO ESPÍRITA
revista

1     |     Revista Educação Espírita  No 9 - Julho / Agosto 2025

EDUCAÇÃO ESPÍRITA
revista

Ano 2 - Número 10 - Setembro / Outubro de 2025

Thomaz Novelino e a escola espírita
A escola e o Evangelho

Trabalhando com crianças de 13 anos em diante
O desejo, a educação e as paixões
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http://bit.ly/revista-educacao-espirita
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Allan Kardec • O Evangelho segundo o Espiritismo, cap.  XIII - It. 12

Amplie o bem que
�iste em você

A caridade é a virtude 
fundamental que 
deve sustentar o 
edifício das virtudes 
terrenas; sem ela, as 
outras não existiriam.

O Evangelho no Lar, é uma prática de estudo e oração realizada em família ou 
individualmente, com o objetivo de fortalecer os laços espirituais no ambiente 
doméstico. Consiste na leitura de um trecho de O Evangelho segundo o espiritismo ou 
outra obra cristã, seguida de reflexões, comentários e preces.
Essa atividade promove a paz, a harmonia e a proteção espiritual no lar, além de ser uma 
oportunidade para a sintonia com os ensinamentos de Jesus e a elevação moral.
É recomendável realizá-lo semanalmente, em dia e horário fixos, criando um hábito de 
conexão com a espiritualidade superior.

O EVANGELHO
N O  L A R  E  N O  C O R A Ç Ã O
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Allan Kardec • O Evangelho segundo o Espiritismo, cap.  XIII - It. 12

Amplie o bem que
�iste em você

A caridade é a virtude 
fundamental que 
deve sustentar o 
edifício das virtudes 
terrenas; sem ela, as 
outras não existiriam.

O Evangelho no Lar, é uma prática de estudo e oração realizada em família ou 
individualmente, com o objetivo de fortalecer os laços espirituais no ambiente 
doméstico. Consiste na leitura de um trecho de O Evangelho segundo o espiritismo ou 
outra obra cristã, seguida de reflexões, comentários e preces.
Essa atividade promove a paz, a harmonia e a proteção espiritual no lar, além de ser uma 
oportunidade para a sintonia com os ensinamentos de Jesus e a elevação moral.
É recomendável realizá-lo semanalmente, em dia e horário fixos, criando um hábito de 
conexão com a espiritualidade superior.

O EVANGELHO
N O  L A R  E  N O  C O R A Ç Ã O

Inscrições

ou       9.8196-6878

Faça parte deste Clube.
CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA
JOSÉ RODRIGUES NUNES

Em toda entrega, um bom livro espírita.
Mensal ou Bimestral 
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horário de atendimento:  das 9h às 14h
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Centro Espírita Amor e Caridade Jacob - CEACJ
Rua Cel. José Monteiro, 816 - Centro - São José dos Campos
Palestra Pública: Quinta-feira, às 20h.

Centro Espírita Amor e Caridade - CEAC
Avenida Rui Barbosa, 1046 - Santana - São José dos Campos
Palestra Pública: Segunda-feira, às 19h

Centro Espírita Divino Mestre - CEDM
Rua Rubião Júnior, 640 - Centro - São José dos Campos
Palestras Públicas: Segunda-Feira, às 14h e 20h; Terça-feira, às 14h30 e
20h; Sábado, às 19h; Domingo, às 9h30.

Centro Espírita Dr. Ivan de Souza Lopes - CEISL
Rua Letônia, 100 - Vila Nair - São José dos Campos
Palestra Pública: Quarta-feira, às 20h.

Centro Espírita Jesus de Nazaré - CEJEN
Rua Minas Gerais, 291 - Vila Maria - São José dos Campos
Palestra Pública: Segunda-feira, às 20h.

Centro Espírita Nosso Lar - CENL
Rua Antônio J. da Costa Guimarães, 104 - Santana - São José dos Campos
Palestra Pública: Quinta-feira, às 20h.

Centro Espírita Seara de Luz - CESEL
Rua Ana Gonçalves da Cunha, 30A - Jardim Paulista - São José dos Campos
Palestra Pública: Sexta-feira, às 20h.

Comunidade Espírita Maria João de Deus - CEMAJODE
Rua Mário Alves de Almeida, 226 -Jardim Satélite - São José dos Campos
Palestra Pública: Quarta-feira, às 19h; Domingo, às 9h.

Casa Espírita Recanto de Luz - CERLUZ
Rua Irineu de Mello Neto, 740 - Massaguaçu - Caraguatatuba
Palestra Pública: Sábado, às 10h; Terça-feira, às 19h.

Grupo Espírita Nossa Casa - GENC
Rua Maria A. P. dos Santos, 471 - Jardim Morumbi - São José dos Campos
Palestra Pública: Quinta-Feira, 20h; Domingo, às 9h30.

Centros Espíritas Unidos


